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INTRODUÇÃO: O ingresso no ensino superior é uma transição crítica, 
frequentemente acompanhada por desafios acadêmicos e emocionais que resultam 
em alto risco de evasão logo nos primeiros semestres. Nesse cenário, para assegurar 
a permanência e o bem-estar discente, um acolhimento estruturado torna-se 
indispensável. A literatura evidencia que o apadrinhamento acadêmico, quando gerido 
de forma ativa por entidades estudantis, atua diretamente na redução da ansiedade, 
integra calouros, fomenta o pertencimento e desenvolve competências gerenciais e 
interpessoais nos veteranos. Justifica-se o estudo para validar práticas que auxiliem 
ingressantes e capacitem veteranos. Assim, questiona-se: de que maneira o projeto 
de Apadrinhamento de um Diretório Acadêmico Discípulos de Higeia (DADH-FPS) 
integra calouros no início da vida acadêmica? OBJETIVOS: Este relato objetiva 
descrever e avaliar a implementação do projeto de Apadrinhamento do DADH-FPS. 
Especificamente, busca-se detalhar as estratégias adotadas para o engajamento 
estudantil e analisar o impacto da ação na integração acadêmica dos calouros. 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa, 
do tipo relato de experiência, conduzido no DADH-FPS durante o semestre 2026.1. O 
projeto visou promover apoio emocional, orientação acadêmica básica, integração, 
empatia, pertencimento e permanência estudantil. A participação foi voluntária. O 
perfil dos apadrinhados correspondia a estudantes do 1º período de Farmácia. Para 
os padrinhos, o critério de inclusão foi ser membro efetivo da gestão do DADH-FPS a 
partir do 3º período e desejar participar do programa, excluindo-se aqueles com 
sobrecarga de atividades curriculares e extracurriculares. O pareamento ocorreu 
mediante sorteio. Participaram 9 padrinhos e 25 apadrinhados. Após a definição, a 
comunicação entre as duplas era livre. Coube ao DADH-FPS a responsabilidade de 
monitorar a adaptação, dúvidas, críticas e sugestões dos calouros, garantindo-lhes 
conforto. Paralelamente, estabeleceram-se limites para não prejudicar as atividades 
acadêmicas dos padrinhos. A avaliação da intervenção deu-se de forma contínua 
baseada na observação participante da gestão do diretório acadêmico e no feedback 
espontâneo recebido durante o acompanhamento das duplas. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Os relatos demonstraram redução da ansiedade e melhor adaptação 
dos calouros, confirmando que a mentoria horizontal e o acolhimento favorecem a 
integração e a permanência no ensino superior. Entre 25 participantes, 21 relataram 
que o programa facilitou o acesso a informações acadêmicas e diminuiu a insegurança 
inicial. Todos recomendaram a continuidade da iniciativa. Nos veteranos, o projeto 



 

 

estimulou empatia, responsabilidade e liderança, ratificando a relevância das 
entidades estudantis no desenvolvimento de competências gerenciais. Como 
limitação, notou-se pontual dificuldade de comunicação em alguns pareamentos, um 
desafio comum em dinâmicas voluntárias. Contudo, os achados comprovam a eficácia 
das redes de apoio estruturadas pelo protagonismo discente na formação integral do 
aluno. CONCLUSÃO: Conclui-se que o projeto de Apadrinhamento favoreceu a 
integração e o acolhimento dos estudantes ingressantes, além de promover o 
desenvolvimento de habilidades interpessoais e de liderança. Os relatos obtidos 
durante o acompanhamento sugerem potencial contribuição da iniciativa para o 
fortalecimento do pertencimento estudantil e da permanência acadêmica. 
Recomenda-se que futuras edições adotem instrumentos padronizados de avaliação 
para mensurar mais robustamente os impactos do programa. 
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